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INTRODUÇÃO GERAL  

 

A pesca recreativa também chamada de pesca de lazer ou pesca amadora 

cresce em todo o mundo (Arlinghaus et al., 2016). No Brasil, segundo o Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), é um setor que 

movimenta anualmente cerca de R$ 1 bilhão, mesmo assim, embora relacionado ao 

turismo, ainda é incipiente no Brasil. Estima que a pesca recreativa gere anualmente 

U$ 8,2 bilhões na Alemanha; U$ 6,2 bilhões no Reino Unido; U$ 24 bilhões nos EUA; 

e U$ 5 bilhões no Canadá. 

A complexidade e relevância dessa ativida8e levando em consideração os 

aspectos ecológicos e econômicos são objeto de estudos com abordagens 

específicas, trazendo riqueza de olhares e mais do que isso, dados que dão suporte 

para tomadas de decisão e recomendações técnicas, bem como formatação de 

legislações protetivas ambientais e reguladoras da atividade (Castilho-Barros et al. 

2014a).  

A pesca recreativa pode ser praticada no mar, rios e lagos utilizando-se iscas 

naturais ou iscas artificiais, com petrechos especiais, também pode ser praticada em 

lagos artificiais, ou açudes, conhecidos no Brasil como pesque-pague (Castilho-Barros 

et al. 2014a). O Brasil representa grande potencial para atividade devido à variedade 

de peixes e à grande extensão costeira e rede hidrográfica, vislumbrando enorme 

perspectiva de desenvolvimento com o turismo pesqueiro (Henriques et al. 2018). 

A criação do Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) pela Lei 11.958 de 26 de 

junho de 2009 transformou a Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca da 

Presidência da República (SEAP/PR), criada pela Medida Provisória nº 103, 

convertida na Lei 10.683 de 28 de maio de 2003. Foi um rico momento de debate e 

entusiasmo no setor para formulação de políticas e diretrizes para o desenvolvimento 

e fomento da produção pesqueira e aquícola. Infelizmente foi extinto e incorporado 

ao Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) na reforma ministerial 

de outubro de 2015.  

A pesca recreativa vem crescendo no Brasil, passando de 4 milhões para 7,8 

milhões de praticantes em um período de dez anos. Dados do antigo Ministério da 

Aquicultura e Pesca (MAP) mostram que a emissão de licenças para pesca amadora 

apresentaram tendência de crescimento, atingindo um ápice de cerca de 450 mil 

licenças em 2014, isso sem considerar os 6 milhões de pescadores amadores em 

situação irregular, segundo a Embratur, em 2011. A média dos torneios de pesca 

aprovados pelo MAP também foi elevada no período de 2012 a 2015: 27 torneios em 

2012, 201 torneios em 2013, 222 torneios em 2014 e 72 em 2015. Os pescadores 
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artesanais cadastrados, por sua vez, contabilizaram 825.000 no primeiro semestre de 

2017. 

Importante ressaltar que a pesca recreativa movimenta diversas áreas, como o 

setor hoteleiro e de gastronomia, lojas de pesca, a indústria náutica, a indústria 

metalúrgica, guias especializados em pesca, além de criadores de iscas vivas, entre 

outros (Silva et al. 2011 a, b). Essa atividade gera em torno de 200 mil empregos 

diretos e indiretos. Os esportes náuticos detém uma parcela significativa do mercado 

de motores e embarcações, segundo a Associação Nacional de Ecologia e Pesca 

Esportiva (ANEPE), 80% dos 40 mil motores de popa produzidos anualmente no Brasil 

destinam-se para o mercado da pesca recreativa. 

 

 

Lambari da Mata Atlântica Deuterodon iguape 

 

Taxonomicamente inserido na Classe Actinopterygii, ordem Characiformes, 

família Characidae (Garutti, 1999), tal ordem representa um grupo de peixes ósseos 

exclusivamente dulcícolas com 24 famílias, 270 gêneros e mais de 1800 espécies 

(Eschmeyer, 2019). A diversidade morfológica sutil dificulta a certeza da classificação 

dos indivíduos dessa ordem sendo necessário avanço nos estudos de taxonomia para 

estabelecimento de relações filogenéticas (Buckup et al., 2007). A família Characidae 

possui grande representatividade, contempla 165 gêneros com mais de 1.182 

espécies (Guimarães et al., 2018; Eschmeyer, 2019). Os peixes inseridos nessa 

família são comumente utilizados na aquicultura e pesca, com destaque para pacu, 

tambaqui, piranhas, dourados e lambaris (Buckup et al., 2007; Oliveira et al., 2011).  

Entre as espécies nativas, o grupo dos lambaris desempenha papel ecológico 

fundamental na cadeia alimentar dos ecossistemas de águas interiores, pois são 

importantes predadores de larvas de insetos, dispersores de sementes e controladores 

biológicos de perifíton, fitoplâncton e zooplâncton, além de ser um dos principais itens 

na dieta dos peixes carnívoros, de modo que a diminuição dos estoques pesqueiros 

desses peixes repercute, entre outros desequilíbrios, na diminuição das populações de 

espécies carnívoras, de maior porte e de maior interesse econômico (Garutti, 2003).  

O lambari Deuterodon iguape (Figura 01) é uma espécie endêmica de 

pequenos rios e riachos costeiros do estado de São Paulo. Suas possibilidades de 

mercado para o litoral paulista são consideradas mais amplas em relação às demais 

regiões, já que estudos recentes identificaram, além da possibilidade de venda como 

isca-viva para pesca esportiva local (Henriques et al., 2018), outros canais adicionais 

de comercialização da espécie para consumo humano, a partir de diversos 
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equipamentos de comercialização, tais como: peixarias, bares, restaurantes, 

quiosques de praia, havendo inclusive demanda para utilização como peixe forrageiro 

em lojas de aquariofilia e aquários públicos da região (Silva et al. 2011b).  

 

 

Figura 01. Lambari da Mata Atlântica Deuterodon iguape 

 

É importante buscar a valorização e uso das espécies nativas como iscas vivas 

na pesca recreativa, como o lambari, pois não há risco de impactos no ecossistema 

caso haja escape da isca. Henriques et al. (2018) testaram com sucesso a utilização 

do lambari da Mata Atlântica D. iguape como alternativa de isca viva para a pesca 

esportiva marinha e estuarina. O fornecimento de iscas vivas para essa atividade 

também é visto como nova alternativa de geração de renda para pescadores 

artesanais inclusive no ápice do verão, período de férias que aumenta o turismo da 

pesca (Silva et al., 2011a). 

Na Baixada Santista emergiu a necessidade de propor novos sistemas de 

criação de peixes nativos que gerem algum tipo de retorno financeiro. A causa dessa 

emergência é o fato das áreas rurais dos municípios da referida região estarem 

integradas com a Mata Atlântica, no entorno de unidades de conservação e os canais 

de comercialização associados às demandas típicas dos consumidores que 

frequentam regiões litorâneas (Lopes et al., 2013). 

Os lambaris utilizados como isca viva na pesca esportiva em sua maioria ainda 

são provenientes do extrativismo (Zeineddine et al., 2015). O uso do lambari 

proveniente da aquicultura como isca viva tende a suprir a demanda de pescadores 

esportivos ainda predominantemente para a pesca de água doce (Silva et al., 2011b). 

Em relação a pesca esportiva em áreas estuarinas e marinhas, poucas espécies são 
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usadas como isca viva, sendo a mais utilizada o camarão branco (Litopenaeus 

schimitti) (Tsuruda et al., 2013; Valladão, 2016), sua sobrepesca afetou os estoques 

naturais, pois os camarões são capturados ainda na fase de juvenil nas regiões 

estuarinas do estado de São Paulo (Tsuruda et al., 2013; Castilho-Barros et al., 

2014b). Além disso, o aumento do turismo colabora na redução de estoques naturais, 

através de outras atividades antrópicas como poluição na água e alteração do habitat 

natural (Arlinghaus et al., 2016). Como alternativa, espécies de água doce como 

tilápias (Oreochromis nilotocus) foram testadas para possível utilização como isca-viva 

para pesca marinha estuarina por ser uma espécie que apresenta resistência em água 

salgada (Júnior et al., 2010; Bosisio et al., 2017). Porém, o comércio de tilápias como 

isca viva não é indicado pois incentiva a introdução dessa espécie alóctone em 

regiões litorâneas causando mudanças ecológicas (Deacon et al., 2011). 

 

 

Robalo peva Centropomus parallelus 

 

O robalo peva Centropomus parallelus Poey 1960 (Figura 02) é um peixe 

ósseo da família Centropomidae, que segundo Grenwood (1976) está dividida em 

duas subfamílias, Latinae composta dos gêneros Lates e Prammoperce e 

Centropominae composta apenas pelo gênero Centropomus. Os centropomídeos 

distribuem-se na costa do Atlântico, desde a Carolina do Norte (EUA) até a região sul 

do Brasil, e na costa do Pacífico, do sul do México até o Peru (Rivas, 1986). As 

espécies do gênero Centropomus são estenotérmicas e estão restritas às regiões 

tropicais e subtropicais das Américas (Rivas, 1962) sendo encontradas na região 

costeira, geralmente em águas quentes (em torno de 24ºC) (Shafland e Foote, 1983). 

Caracterizam-se também por serem eurialinos, estando presentes no mar e em águas 

continentais, geralmente nas águas salobras de ambientes estuarinos, onde são 

encontrados em maior número (Pérez-Pinzon e Lutz, 1991).  
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Figura 02. Robalo peva Centropomus parallelus. 

 

Gilmore et al. (1983) observaram que a distribuição das espécies desta família 

coincide aproximadamente com a distribuição dos ecossistemas de mangue, seu 

principal habitat. Os peixes desta família também podem ser encontrados nas praias, 

bocas de rios, recifes costeiros, pântanos salgados, córregos de gramíneas e lagos. 

No Brasil são registradas quatro espécies de robalo: Centropomus undecimalis, C. 

parallelus, C. ensiferus e C. pectinatus. As espécies habitam as águas salgadas e 

salobras da costa leste brasileira, desde o Rio Mampituba (sul de Santa Catarina) até 

o estado do Maranhão.  

O robalo peva (C. parallelus) caracteriza-se por um corpo alongado, 

comprimido, com o dorso convexo acentuado, e suave concavidade abaixo dos olhos, 

grande boca, dentes pequenos aciculares nas maxilas, vômer e palatinos. A maxila 

inferior ultrapassa a superior, pré-opérculo com a margem superior serrada e opérculo 

liso com a margem posterior membranosa bem desenvolvida. As nadadeiras dorsais 

são separadas, com a anterior formada por 8 espinhos e a posterior com 1 espinho e 

de 8 a 11 raios. A nadadeira anal é curta e formada por três espinhos (o segundo 

maior) e de 5 a 8 raios. As nadadeiras pélvicas estão localizadas abaixo das 

nadadeiras peitorais. Sua linha lateral, com 65 a 70 escamas ou 79 a 89 escamas 

quando contadas logo abaixo da linha lateral (onde são contadas as escamas para 

identificação da espécie), prolonga-se até a extremidade dos raios médios da 

nadadeira caudal. O ramo inferior do primeiro arco branquial tem de 10 a 12 rastros 

excluindo-se os rudimentos, (Figueiredo e Menezes, 1980). Segundo Cháves (1963) a 

espécie C. parallelus não alcança comprimentos maiores que 60 cm.  
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Dentre os peixes com alto valor comercial no mercado brasileiro, o robalo 

ocupa posição de destaque, considerado de excelente qualidade, pelo ótimo sabor de 

sua carne, sendo também muito apreciado na pesca recreativa. O robalo é uma 

espécie carnívora encontrada em regiões estuarinas e costeiras, é capturado por 

diferentes técnicas de pesca, preferencialmente com iscas vivas usadas pelos 

pescadores esportivos (Tsuruda et al., 2013). No litoral sul do estado de São Paulo, a 

espécie é muito conhecida por pescadores artesanais e esportivos no estuário do rio 

Itanhaém e seus afluentes, na região da Baixada Santista, área de abrangência do 

presente estudo.  

No tocante à pesca, robalos devem merecer atenção especial quanto a um 

atributo comum na legislação: o fato de esta delimitar para captura apenas tamanho 

mínimo, e não máximo. Em razão de o hermafroditismo protândrico ser comum em 

espécies do gênero Centropomus (Taylor et al., 2000), a captura, sem subsequente 

liberação, dos exemplares de maior porte enseja risco de retirada excessiva de 

fêmeas do estoque, relativamente a machos. 

 

 

Isca Artificial 

 

Utilizada desde os primórdios da humanidade, a isca artificial serve para 

realizar técnicas antigas de pesca que não exigem utilização de minhocas, peixes ou 

outras iscas naturais. As iscas artificiais são compostas pelos mais diferentes 

materiais, por exemplo: silicone, borracha, plástico, entre outros, podendo ser feita de 

um só material ou combinar várias propriedades. Muitas imitam com grande realismo 

várias espécies animais tais como: pequenos peixes (shads), vermes marinhos 

(worms), cefalópodes (tube jigs), pequenos sapos ou Girinos (Froglures) e lagostins 

(crawfish / crawdads) (Bjordal e Lokkeborg, 1996).  

O uso da isca artificial na pesca moderna foi impulsionado pelas empresas 

americanas Heddon e Pflueger no princípio do século XX mas foi principalmente o 

pescador Finlandês Lauri Rapala que lhe trouxe mais notoriedade, com dificuldade em 

obter iscas naturais e observando o comportamento dos peixes, reparou que os 

indivíduos maiores comiam os menores, principalmente se estivessem feridos ou 

doentes. Desenvolveu um peixe artificial modelado em cortiça, obtendo tanto sucesso 

que o seu invento despertou interesse em outros pescadores que encomendaram 

modelos iguais aos que usava dando início a uma indústria de iscas artificiais que tem 

nos Estados Unidos da América o seu maior mercado. Ainda hoje a maior empresa 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Shads&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Worms
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Tube_jigs&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Girino
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Froglure&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Crawfish&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Crawdads&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Heddon&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Pflueger&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Lauri_Rapala&action=edit&redlink=1
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mundial do ramo é a Rapala em homenagem ao nome do inventor 

(http://www.fishingmuseum.org.uk/). 

Existe uma extraordinária diversidade de iscas artificiais no mercado 

(construídos numa multiplicidade de materiais e de funções) e a sua escolha vai 

depender da espécie que se pretende capturar e da geografia do local. Uma das 

vantagens imediatas da utilização deste tipo de isca é não existir a necessidade de 

adquirir uma isca natural sempre que se vai à pesca, além disso, tem se mostrado 

mais eficaz na pesca de algumas espécies (Zeinad, 2016).  

 

O objetivo desse estudo foi comparar a eficiência do lambari Deuterodon 

iguape como isca viva com a isca artificial na pesca recreativa, modalidade pesque e 

solte, do robalo-peva Centropomus parallelus, para testar a hipótese de que o lambari 

D. iguape é tão eficiente quanto a isca artificial, tradicionalmente utilizada na captura 

desta espécie.  
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Resumo  

O turismo de pesca recreativa cresce continuamente no Brasil. Para atender esse 

nicho de mercado pescadores artesanais, tradicionalmente capturam no estuário 

juvenis de camarão-branco (Litopenaeus schmitti) para uso como iscas vivas, 

prejudicando o recrutamento da espécie. Estudos anteriores comprovaram a eficiência 

do lambari da Mata-Atlântica (Deuterodon iguape) como isca viva quando comparado 

a esse camarão na pesca recreativa em águas interiores. Este estudo analisou a 

eficiência do lambari D. iguape como isca viva em comparação com a isca artificial 

tradicionalmente utilizada na pescaria do robalo peva (Centropomus parallelus) para 

demonstrar a viabilidade de seu emprego na pesca recreativa. Dois barcos, com um 

pescador cada, atuaram no rio Itanhaém e tributários, no litoral Sudeste do Brasil, em 

saídas mensais, entre outubro de 2019 e setembro de 2020. Para as análises 

estatísticas foram construídas tabelas de contingência 2x2 e nx2 e realizada posterior 

análise das proporções entre fatores pela aplicação do teste de independência de qui-

quadrado de Pearson (χ2). Constatou-se que o tipo de isca utilizada não apresentou 

associação com as capturas. Em relação aos exemplares de robalo (C. parallelus) 
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capturados, seus comprimentos variaram entre 20 e 50 cm e o peso entre 400 e 1.500 

g, sendo que os indivíduos maiores foram capturados com o lambari. D. iguape 

mostrou-se tão eficaz quanto a isca artificial, sendo sua utilização como isca viva 

desejável sob o ponto de vista social e econômico, pois pescadores artesanais e 

pequenos produtores rurais podem se tornar fornecedores de lambaris, contribuindo 

para a geração de emprego e renda, e também é desejável sob o ponto de vista 

ambiental, pois sua utilização reduzirá o impacto da pesca de iscas vivas sobre os 

juvenis do camarão branco Litopenaeus schmitti. 

 

Palavras-chave: Centropomidae, Characidae, Litopenaeus schmitti, litoral Sudeste do 

Brasil, pesca esportiva. 

 

Abstract 

Recreational fishing tourism is growing continuously in Brazil. To serve this niche 

market, artisanal fishermen traditionally capture juvenile white shrimp (Litopenaeus 

schmitti) in the estuary for use as live baits, impairing the recruitment of the species. 

Previous studies have proved the efficiency of the Atlantic Forest lambari (Deuterodon 

iguape) as live bait when compared to this shrimp in recreational fishing in inland 

waters. This study analyzed the efficiency of lambari D. iguape as a live bait compared 

to the artificial bait traditionally used in snook fishing (Centropomus parallelus) to 

demonstrate the viability of its use in recreational fishing. Two boats, with one 

fisherman each, operated on the Itanhaém river and tributaries, on the southeastern 

coast of Brazil, in monthly, between October 2019 and September 2020. For the 

statistical analyzes, 2x2 and nx2 contingency tables were built and subsequent 

analysis was performed of proportions between factors by applying Pearson's chi-

square independence test (χ2). It was found that the type of bait used was not 

associated with catches. In relation to the specimens of snook (C. parallelus) captured, 

their lengths varied between 20 and 50 cm and the weight between 400 and 1,500 g, 

with the largest individuals being captured with lambari. D. iguape proved to be as 

effective as artificial bait, and its use as a live bait is desirable from a social and 

economic point of view, since artisanal fishermen and small rural producers can 

become suppliers of lambaris, contributing to the generation of employment and 

income, and it is also desirable from the environmental point of view, as its use will 

reduce the impact of live bait fishing on juvenile white shrimp Litopenaeus schmitti. 
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Keywords: Centropomidae, Characidae, Litopenaeus schmitti, southeastern coast of 

Brazil, sport fishing. 

 

 

Introdução 

 

A pesca recreativa cresce continuamente no Brasil (Henriques et al., 2018) e 

no mundo (Arlinghaus et al., 2016), contribuindo significativamente para o total de 

capturas e, concomitantemente, para os impactos relacionados com a atividade 

pesqueira em ecossistemas de água doce, estuarina e marinha. No Brasil, nos últimos 

anos, tem atraído também pescadores estrangeiros devido à diversidade de espécies 

alvo (Freire et al., 2016). Essa atividade é praticada com ou sem embarcação, 

utilizando iscas mortas, iscas vivas e iscas artificiais, em rios, estuários, costões 

rochosos, praias e mar (Castilho-Barros et al., 2014a), sendo comum a utilização de 

pequenos peixes, crustáceos e outros invertebrados como engodo (isca) tanto na 

atividade praticada em rios, lagos, reservatórios (Sabbag et al., 2011), como na pesca 

costeira (Gandy, 2007). 

Kumar et al. (2016) relataram que a pesca de espinhel (longline) na Índia 

depende exclusivamente de peixes selvagens capturados para serem utilizados como 

iscas, sendo comestíveis muitas das espécies utilizadas, que já sofrem por esta razão 

grande pressão de pesca sobre seus estoques naturais.  

No Brasil, pescadores artesanais atendem à demanda da pesca recreativa 

marinha e/ou costeira por iscas vivas, oferecendo juvenis de Litopenaeus schmitti 

vivos capturados nos estuários (Mendonça e Katsuragawa, 2001; Castilho-Barros et 

al., 2014a; Zeineddine et al., 2015). A perda de porção significativa dessas iscas vivas 

por falta de compradores, implica em perda de tempo e de dinheiro, além de perda 

biológica, pois os camarões morrem nos viveiros adaptados nas embarcações. 

O camarão branco Litopenaeus schmitti é considerado pelos pescadores 

recreativos como ideal para utilização como isca viva, porém são organismos jovens 

de uma espécie de interesse comercial que deixam de se incorporar aos estoques 

adultos, alvo da pesca comercial, e eventualmente se reproduzir no ambiente natural 

(Castilho-Barros et al., 2014a). A diminuição do estoque de camarões é relatada por 

pescadores artesanais do litoral Sudeste do Brasil por diversas causas, entre elas a 

poluição dos oceanos, a sobrepesca pela frota industrial em mar aberto que captura 

adultos em estágios reprodutivos (Musiello-Fernandes et al., 2017), além da 

sobrepesca pela pesca amadora irregular, ou sem licença, nas regiões estuarinas e 

costeiras, em períodos de recrutamento dos camarões jovens, quando estes saem do 
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estuário em direção ao mar aberto para crescer e posteriormente acasalar (Santos et 

al, 2008; Castilho-Barros et al., 2014a).  

Estudos recentes identificaram importante atividade de cultivo de lambari para 

uso como isca viva (Silva et al., 2011, Henriques et al., 2018; Henriques et al., 2019). 

Atualmente, a pesca recreativa é o segmento de mercado mais expressivo para 

estimular a demanda por lambaris no Brasil (Silva et al., 2011; Henriques et al., 2018). 

O lambari Deuterodon iguape é uma espécie estenoalina endêmica de 

pequenos rios e riachos da região de floresta tropical e subtropical (bioma Mata 

Atlântica). Pertencente à ordem Characiforme, família Characidae, que contém 65% 

das espécies da ordem, distribuídas em 12 subfamílias, 167 gêneros e 980 espécies 

(Fonseca et al., 2017). A distribuição geográfica de D. iguape em regiões costeiras 

viabiliza um mercado associado às necessidades dos pescadores esportivos do litoral 

(Silva et al., 2011; Lopes et al., 2013). A existência de marinas e empresas que atuam 

no turismo náutico, com foco na potencialização da pesca recreativa, geram uma 

demanda consistente por iscas vivas para diferentes pescarias (Castilho-Barros et al., 

2014a). O peixe mais procurado por pescadores esportivos no litoral da região 

Sudeste do Brasil é o robalo (Centropomus sp.), espécie predadora de topo de teia 

trófica que prefere iscas vivas (Barrella et al., 2016). 

Embora no mundo a utilização de iscas vivas esteja diminuindo (Elmer et al., 

2017), no Brasil ainda é muito utilizada, porém com a preocupação de reduzir ao 

máximo o risco ambiental representado pela introdução de espécies exóticas no 

ambiente aquático, utilizando apenas espécies nativas provenientes de aquicultura, 

como por exemplo o lambari (Henriques et al. 2019). No entanto, ainda é frequente a 

utilização de iscas vivas oriundas de capturas em ambiente natural, mercado que sofre 

com a sazonalidade e a disponibilidade das espécies coletadas, sendo que o fator 

custo dificulta o fornecimento para atender à crescente demanda da pesca recreativa 

(Castilho-Barros et al., 2014a).  

Como alternativa, além das iscas vivas provenientes da aquicultura, o 

desenvolvimento tecnológico de iscas artificiais vem ganhando importância nos últimos 

anos (Masilan e Neethiselvan, 2018). A Organização das Nações Unidas (ONU) 

recomenda o desenvolvimento e uso de iscas artificiais, objetivando a conservação de 

peixes forrageiros, usados globalmente na ordem de 17 milhões de toneladas métricas 

apenas na pesca com anzol e linha, representando aproximadamente 35% de sua 

captura anual (FAO, 2020). 

Sob o ponto de vista do bem-estar animal, Weltersbach et al. (2019) 

demonstraram que o uso de iscas artificiais em comparação com a isca natural 

influenciou significativamente a localização anatômica do gancho e a lesão por 
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sangramento na pesca recreativa do bacalhau do Atlântico (Gadus morhua), 

importante espécie-alvo recreacional e comercial no hemisfério Norte, lesão esta 

identificada como o principal fator para mortalidade do bacalhau na modalidade 

pesque e solte (Capizzano et al., 2016). 

Diante das controvérsias criadas entre o uso de iscas vivas e iscas artificiais, 

este estudo objetivou comparar a eficiência do lambari Deuterodon iguape como isca 

viva com a isca artificial na pesca recreativa, modalidade pesque e solte, do robalo-

peva Centropomus parallelus, para testar a hipótese de que o lambari D. iguape é tão 

eficiente quanto a isca artificial, tradicionalmente utilizada na captura desta espécie. 

 

 

Material e métodos 

 

Este estudo está de acordo com os princípios éticos na experimentação animal 

adotado pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA) e possui 

autorização nº 14/2018 do Comitê de Ética em Experimentação Animal do Instituto de 

Pesca, órgão da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Governo do Estado de 

São Paulo, Brasil. 

Foram utilizados dois barcos de alumínio, com 6 m de comprimento e motor de 

popa de 15 HP, tendo um pescador a bordo de cada embarcação. Os dois pescadores 

escolhidos para desenvolver a pesquisa atuam também como guias de pesca e 

utilizam rotineiramente os dois tipos de isca (viva e artificial) na pesca esportiva do 

robalo Centropomus sp. Ambos os pescadores têm larga experiência de atuação na 

região estuarina da Baixada Santista, litoral Sudeste do Brasil, mais frequentemente 

no rio Itanhaém e seus tributários (24º16'S; 46º80'W) (Figura 01).  



 

 

 
24 

 

Figura 01. Mapa da Baixada Santista, costa Sudeste do Brasil, com destaque para os 12 

locais de pesca na área de estudo, o Rio Itanhaém e seus tributários.   

 

O manejo de pesca escolhido foi a “pesca de rodada”, que consiste em deixar o 

barco à deriva, explorando o ambiente. Foram utilizadas varas de 6 pés equipadas 

com molinete, linha principal de 0,30 mm de diâmetro; linha de arranque transparente 

de 0,50 mm de diâmetro ligada a linha principal; chumbo de aproximadamente 50 g; 

destorcedor e anzol 2/0. Nas extremidades opostas da linha do arranque foram 

colocados o chumbo e o destorcedor. O anzol foi fixado a uma distância de 20 cm do 

chumbo, através de uma haste perpendicular à linha principal, também com 0,50 mm 

de diâmetro, com 30 cm de comprimento. A isca era lançada na água, liberando a 

linha completamente até o chumbo atingir o fundo, recolhendo aproximadamente 0,50 

a 1,0 m de linha. Para não haver perfuração na região muscular, o lambari vivo foi 

iscado nas narinas (Figura 02). O lançamento foi realizado a uma distância de 10 a 15 

metros, sempre em locais onde existiam abrigos na margem ou no substrato. 

Os dois pescadores foram orientados tanto para a metodologia empregada na 

pesca (padronização das ações), quanto para a coleta dos dados e informações 

complementares, devidamente registradas em fichas fornecidas previamente.  
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As iscas artificiais utilizadas eram de material siliconado, da marca Monster, 

modelo Ultrasoft, com 7 cm de comprimento e 2 cm de altura, na cor red purple, que 

se assemelha a um camarão, pois não foram encontradas no mercado iscas imitando 

o lambari. Esse tipo de isca artificial é a mais utilizada pelos pescadores locais. Para 

não diferir em tamanho, as iscas vivas (lambari) também foram utilizadas com as 

mesmas medidas de comprimento e altura.  

 

 

Figura 02. Lambari Deutorodon iguape “iscado” pelas narinas 

 

Entre outubro de 2019 e setembro de 2020 foram realizadas saídas mensais, 

totalizando 108 lances em cada saída, 54 para cada tipo de isca (viva e artificial). 

Todas as saídas ocorreram sempre em maré de quadratura, no início ou final da fase 

lunar quarto crescente, em dias sem ocorrência de chuva. Os 108 lances foram 

divididos em três etapas de 18 lances (três horários de pescaria – 8:00, 12:00 e 

16:00h), sempre com alternância de tipo de iscas entre os pescadores, evitando 

eventuais diferenças de desempenho entre os pescadores e influências de fatores 

climáticos, pois as pescarias foram realizadas no transcorrer do dia, totalizando cerca 

de doze horas. O critério de seleção dos locais de pesca (Figura 01) deu-se pelo 

conhecimento prévio dos pescadores quanto à ocorrência do robalo, respeitando 

sempre o limite de salinidade de 3 mg/L, compatível com a tolerância do lambari D. 
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iguape (Henriques et al., 2018). A salinidade em cada ponto de pescaria foi aferida 

com refratômetro salinômetro (marca Instrutherm, modelo RTS-28). 

Cada pescador preencheu uma ficha contendo as seguintes informações: mês, 

local, coordenadas geográficas, horário de início da pescaria (etapa), temperatura da 

água, tipo de isca e informações gerais de cada lance (mesmo quando não ocorreu 

captura). Foi considerada como “perda do arremesso” quando ao recolher a isca 

artificial foi identificada a não interação com peixes de qualquer espécie e, para a 

“perda da isca viva”, além da não interação entre isca e predador, considerou-se o 

desprendimento da isca viva do anzol no ato do arremesso. As variáveis foram 

codificadas conforme Henriques et al. (2018) quando compararam a eficiência do uso 

do camarão L. schmitti versus lambari D. iguape na pesca recreativa. 

Para cada robalo C. parallelus capturado foi realizada a biometria no próprio 

barco, obtendo o comprimento total (cm), com o auxílio de um ictiômetro, e o peso (g), 

obtida com balança portátil tipo dinamômetro (capacidade até 10 kg). Catalogadas as 

informações dos espécimes, as distribuições de comprimento e peso dos indivíduos 

foram representadas utilizando diagramas de caixa em função do tipo de isca utilizado. 

Estas diferenças foram analisadas com base no teste T de Student, quando os 

pressupostos de normalidade e homogeneidade das variâncias dos resíduos foram 

atendidos, aplicando o teste de Shapiro-Wilk e Levene. Em caso negativo foi aplicado 

o teste de Mann-Whitney (Zar, 2010). 

As análises estatísticas das variáveis nominais ou categóricas foram realizadas 

por meio da construção de tabelas de contingência 2x2 e nx2 e posterior análise das 

proporções entre fatores pela aplicação do teste de independência de qui-quadrado de 

Pearson (χ2) (Agresti, 2007). Nas tabelas nX2, quando a diferença entre valor 

observado e esperado foi significativa, aplicou-se o teste de post hoc pela análise dos 

resíduos padronizados. No teste de post hoc os resíduos (diferença entre valores 

observados e esperados) são padronizados de acordo com a distribuição normal 

centrada e reduzida de escala z (onde a média=0 e dp=1). Desta forma, os valores 

padronizados podem ser comparados com os valores tabulados da distribuição 

normal. Observando o sinal do resíduo padronizado podemos dizer, também, se a 

relação entre o valor observado e o esperado é positiva ou negativa (Beasley e 

Schumacker, 1995; Agresti, 2007). 

A primeira análise comparou a diferença entre o desempenho dos pescadores 

que atuaram nas embarcações 1 e 2, variável “Barco/pescador”, fator que poderia 

influenciar os demais resultados. As demais variáveis buscaram analisar a influência 

de captura independente do barco, sendo elas: “Mês”, “Etapa” (onde, Etapa 1 = 

normalmente das 8h até 10h; Etapa 2 = normalmente das 12h até 14h; e Etapa 3 = 
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normalmente das 16h até 18h), “Tipo de isca” (A = artificial; L = lambari), “Perda do 

lance” (1 = sim; 0 = não), “Mordeu e fugiu” (1 = sim, 0 = não), “Robalo-peva” (espécie 

capturada: 0 = não, 1 = sim). As demais espécies capturadas que não eram o foco do 

experimento também foram registradas e devolvidas ao ambiente. Todos os robalos 

capturados também foram, após a biometria, devolvidos ao ambiente. 

Buscou-se responder às perguntas: a qual variável (barco/pescador, mês, 

etapa ou tipo de isca) as capturas estão associadas? A perda do lance está 

relacionada ao seu tipo (artificial ou natural)? O fato do peixe morder a isca e fugir 

pode estar relacionado com o tipo de isca utilizada? 

A Captura Por Unidade de Esforço (CPUE) foi calculada com base na captura 

efetiva do robalo C. parallelus em função do número de lances realizados no mês de 

coleta e os dois tipos de isca. Para avaliar a diferença da CPUE em função do tipo de 

isca (viva ou artificial) foi aplicado o teste T de Student, quando os pressupostos de 

normalidade e homogeneidade das variâncias dos resíduos foram atendidos, 

aplicando o teste de Shapiro-Wilk e Levene, e em caso negativo foi o teste de Mann-

Whitney (Zar, 2010). 

Todas as análises foram realizadas utilizando a linguagem R e os pacotes car, 

chisq.posthoc.test, sciplot, skimr, vcd (Ebbert, 2019; Fox e Weisberg, 2019; Meyer, et 

al. 2020; Murdoch, 2020; R Core Team, 2020). 

 

  

Resultados  

 

Ao todo foram capturados 190 robalos, todos da espécie Centropomus 

parallelus, em 1296 lances realizados representando 14,7%. Constatou-se que 71,7% 

dos lances não resultou em captura, destes em 13% a isca foi mordida e o peixe fugiu 

e em 0,2% dos lances a isca retornou intacta. Além disso, foi registrada a captura de 5 

(0,4%) indivíduos da espécie Oligosarcus hepsetus, regionalmente conhecido como 

peixe “tajaba”.  

Do total de robalos capturados, 56,3% estavam abaixo de 30 cm, tamanho 

mínimo permitido pela legislação brasileira (MMA, 2005), sendo 48,5% para o lambari 

e 56,3% para a isca artificial.   

Não foram detectadas diferenças significativas na eficiência de captura do 

robalo (C. parallelus) entre os dois barcos/pescadores (teste qui-quadrado = 0,098; p = 

0,753) (Tabela 01; Figura 03). 
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Tabela 01. Resultados do teste de independência de qui-quadrado de Pearson (χ2) (gl 

= graus de liberdade, χ2 = qui-quadrado, p-valor) para as coletas realizadas entre 

outubro de 2019 e setembro de 2020. 

 

 gl χ2 p-valor 

A qual variável as capturas estão associadas? 

Barco/Pescador × Captura 01 0,098 0,753 

Mês × Captura 11 24,546 0,011 

Local x Captura 03 5,599 0,132 

Tempo × Captura 02 4,785 0,091 

Tipo de Isca × Captura 01 0,394 0,529 

A perda do lance está relacionada ao tipo de isca? 

Perda do lance × Tipo de isca 01 2,771 0,095 

O peixe mordendo a isca e fugindo está relacionado ao tipo de isca? 

Mordeu e fugiu x Tipo de isca 01 2,110 0,146 

 

 

 

Figura 03. Proporção da eficiência de captura do robalo (Centropomus parallelus) 

entre os dois barcos/pescadores durante o período de outubro de 2019 e setembro de 

2020. 

 

O fator “mês de coleta” foi a única variável que apresentou associação com a 

variável captura, sendo verificada diferenças significativas quanto a eficiência de 

captura (qui-quadrado = 24,546; p = 0,011) (Tabela 01). O teste post hoc sobre os 

resíduos padronizados mostraram que os meses que apresentaram significância foram 

outubro/2019 (p = 0,003) e março/2020 (p = 0,006) (Figura 04). 
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Figura 04. Gráfico de mosaico dos fatores mês de coleta e captura do robalo 

(Centropomus parallelus) entre outubro de 2019 e setembro de 2020. Obs.: Valores 

coloridos indicam fatores significativos, onde os resíduos padronizados positivos 

(2020-04) indicam que houve mais captura que o esperado e os negativos (2010-10) 

menos captura que o esperado. 

 

As capturas não foram associadas ao período do dia em que a amostragem foi 

realizada (Tabela 01). Neste sentido a proporção observada entre organismos 

capturados e não capturados em função do período (horário) da pescaria (8:00h, 

12:00h, 16:00h) foi semelhante ao estimado (Figura 05). O fator temperatura da água 

variou ao longo do ano entre 21 e 26ºC e não influenciou nas capturas (Tabela 02). 

 

 

Figura 05. Captura do robalo (Centropomus parallelus) em função dos horários de 

pescaria (8:00h - 1, 12:00h - 2, 16:00h - 3).  
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Tabela 02. Variação da temperatura da água e do número de capturas do robalo 

(Centropomus parallelus) entre outubro de 2019 e setembro de 2020. 

 

Mês 
Temperatura (ºC) Nº 

Capturas Mín. Máx. 

Outubro/2019 21 23 6 

Novembro/2019 22 25 12 

Dezembro/2019 22 24 15 

Janeiro/2020 23 26 16 

Fevereiro/2020 23 26 12 

Março/2020 22 25 17 

Abril/2020 22 26 26 

Maio/2020 21 24 15 

Junho/2020 22 25 22 

Julho/2020 21 24 11 

Agosto/2020 20 23 22 

Setembro/2020 21 24 16 

Total      190 

 

 

O tipo de isca não apresentou associação com as capturas resultando em 

proporções semelhantes entre o lambari (D. iguape), com 99 capturas, e a isca 

artificial, com 91 capturas (Tabela 01 e Figura 06). Também não mostrou associação 

com as perdas dos lances (não captura), mantendo a proporção independentemente 

de serem realizados com lambari ou isca artificial (Tabela 01). Nos 1296 lances foram 

registrados 478 lances onde as iscas artificiais não apresentaram interação isca X 

predador, retornando intactas e/ou sem ação no lance, situação ocorrida em 451 

lances com os lambaris como isca (Figura 07). 

O último fator analisado foi o organismo morder a isca e fugir, situação notada 

pelo pescador por uma curta puxada na linha, e que também não apresentou 

associação com o tipo de isca (Tabela 01). Nos 1296 lances realizados, algum 

organismo mordeu a isca por 169 vezes, 75 delas com a isca artificial e 94 com o 

lambari, situação esta também identificada por dilacerações nos exemplares de 

lambari (Figura 8). 
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Figura 06. Eficiência de captura do robalo (Centropomus parallelus) em função do tipo 

de isca (artificial ou lambari Deuterodon iguape) nas coletas realizadas entre outubro 

de 2019 e setembro de 2020. 

 

 

Figura 07. Perda do lance em função do tipo de isca (artificial ou lambari Deuterodon 

iguape) nas coletas realizadas entre outubro de 2019 e setembro de 2020. 
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Figura 08. Proporção de iscas em que o organismo mordeu e fugiu em função do tipo 

de isca (artificial ou lambari Deuterodon iguape) nas coletas realizadas entre outubro 

de 2019 e setembro de 2020.  

 

O comprimento dos exemplares de robalo (C. parallelus) capturados variou 

entre 20 e 50 cm e o peso entre 400 e 1.500 g, sendo os maiores e mais pesados 

indivíduos registrados na captura com lambari (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Descrição estatística de comprimento e peso dos 91 indivíduos capturados 

com isca artificial e 99 indivíduos capturados com o lambari (Deuterodon iguape) como 

isca nas coletas realizadas entre outubro de 2019 e setembro de 2020. 

 

Variável 
Tipo de 

Isca 
Média 

Desvio 

Padrão 
Mediana Mínimo Máximo Histograma 

Lt (cm) 
Artificial 29,2 5,98 27 20 42 ▅▇▃▃▃ 

Lambari 31,6 6,20 33 20 50 ▆▆▇▃▁ 

Peso (g) 
Artificial 821 269 750 400 1450 ▇▇▃▃▃ 

Lambari 923 272 950 500 1500 ▇▅▆▃▂ 

 

Os pressupostos de normalidade para o comprimento e peso não foram 

atendidos, apenas a homogeneidade das variâncias (teste Shapiro-Wilk, comprimento 

p = 0.0001; peso p = 1,454x10-06; teste Levene, comprimento p = 0,367, peso p = 

0,355), neste sentido procedeu-se a análise destas variáveis com base no teste não 

paramétrico de Mann-Whitney. 

Foram encontradas diferenças significativas no comprimento (Mann-Whitney p 

= 0,014) e peso (Mann-Whitney p = 0,009) dos robalos (C. parallelus) em função do 



 

 

 
33 

tipo de isca. Os exemplares capturados com a utilização do lambari apresentaram 

distribuição de comprimento e peso com valores superiores à captura com isca 

artificial (Figura 09).  

 

  

 

Figura 09. Diagrama de caixa do comprimento total (g) e peso (g) dos exemplares de 

robalo-peva (Centropomus parallelus) capturados com isca artificial e com lambari 

(Deuterodon iguape) como isca nas coletas realizadas entre outubro de 2019 e 

setembro de 2020. 

 

A Captura Por Unidade de Esforço (CPUE) foi avaliada com base no teste-t de 

Student em virtude do atendimento dos pressupostos de normalidade e 

homogeneidade da variância dos resíduos do modelo (Teste de Shapiro-Wilk, W = 

0,97, p = 0,83; Teste de Levene, F = 0,23; p = 0,6292). 

A média de CPUE com o lambari como isca (média 0,15; desvio padrão 0,06) 

foi superior à média utilizando isca artificial (média 0,14; desvio padrão 0,05). Contudo 

não foram observadas diferenças significativas na CPUE entre as duas iscas ao longo 

do período de estudo (t = -0.51503, gl = 20.875, p = 0.611) (Figura 10). 
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Figura 10. Captura por unidade de esforço (CPUE) média e desvio padrão em função 

do tipo de isca utilizada nas capturas do robalo-peva (Centropomus parallelus) entre 

outubro de 2019 e setembro de 2020. 

 

 

Discussão 

 

Henriques et al. (2018) compararam a eficiência de captura do robalo 

Centropomus sp., utilizando duas iscas vivas, o lambari D. iguape versus o camarão-

branco Litopenaeus schmitti, observando que nas salinidades ≤10 mg/L prevaleceram 

as capturas com lambari, demonstrando a vantagem da utilização do lambari como 

isca viva em águas interiores. Pelo fato do lambari D. iguape ser uma espécie 

estenoalina, no presente estudo, respeitou-se o limite de salinidade 3 mg/L na escolha 

dos doze locais de pesca (Figura 01) para que não ocorresse desvantagem em termos 

de sobrevivência e comportamento natatório durante as pescarias, viabilizando a 

comparação com a isca artificial. 

Em todo o mundo, iscas artificiais semelhantes a insetos, pequenos peixes, 

camarões e outras presas naturais são amplamente utilizadas para capturar diferentes 

espécies de peixe por estimulação visual (Bjordal e Lokkeborg, 1996). Neste estudo, já 

que não foram encontradas no comércio local iscas imitando o lambari, optou-se por 

uma isca que imitasse o camarão, em razão de o camarão vivo ser amplamente 

utilizado para a captura de robalos no Brasil (Henriques et al., 2018). Essa isca 

artificial que imita o camarão é a mais utilizada pelos pescadores recreativos que 

atuam na região de estudo. 
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Alguns pescadores do bacalhau do Atlântico (Gadus morhua) preferem iscas 

artificiais, alegando que estas são capazes de pescar indivíduos maiores (Weltersbach 

et al., 2019), fato que não corrobora o observado neste estudo, no qual mesmo se 

utilizando iscas artificiais e naturais com o mesmo tamanho (7 cm), os maiores 

indivíduos foram capturados utilizando o lambari. Há necessidade da realização de 

estudos que relacionem o tipo de isca utilizada com o tamanho do peixe capturado. O 

tamanho da isca artificial ou do lambari pode ser um fator de seletividade, que pode 

ser ajustado ao tamanho mínimo permitido para o robalo – e outras espécies - 

evitando a captura de indivíduos de tamanho inferior ao que preconiza a legislação. 

A captura por unidade de esforço (CPUE) com a utilização do lambari foi 

ligeiramente superior. No entanto, não diferiu significativamente entre as duas iscas ao 

longo do período de estudo. Bailey et al. (2019) avaliaram o uso de isca viva versus 

isca artificial em pescarias do Walleye (Sander vitreus) no Lago Escanaba, Wisconsin, 

EUA, no período de 1993 a 2015, e obtiveram CPUE mais alta para pescadores que 

utilizaram isca viva. Interessante ressaltar que o estudo alcançou um número de 

pescadores que utilizavam isca viva significativamente maior (26.250) do que aqueles 

que optaram pela isca artificial (2414), demonstrando sua preferência.  

Durante as pescarias experimentais realizadas no presente estudo, os 

pescadores colaboradores da pesquisa foram constantemente abordados por outros 

praticantes da atividade que buscavam informações sobre a eficiência do lambari 

como isca. Mesmo com a tradicional preferência pelo camarão-branco como isca viva 

(Barrella et al., 2016), chama a atenção o interesse dos pescadores recreativos por 

mais uma opção de isca, revelando um potencial de mercado para o D. iguape, já 

abordado anteriormente por Silva et al. (2011) e Henriques et al. (2019). Cabe 

salientar que esses pescadores, interessados nos lambaris, além do camarão vivo 

também utilizam a isca artificial, mas comentam que o preço deste artefato é muito 

mais caro que o da isca viva, seja o camarão oriundo do extrativismo, seja o lambari 

cultivado. Outra observação importante, é que os pescadores parceiros deste estudo, 

sem nenhuma indicação dos autores, informavam aos pescadores interessados que a 

espécie de lambari era nativa da região e apontavam os benefícios ambientais, 

econômicos e sociais da utilização desta espécie na pesca recreativa do robalo, 

mostrando sensibilidade para tais argumentos, o que pode indicar o caminho para o 

convencimento dos pescadores esportivos visando a disseminação do uso da nova 

isca viva.  

A utilização de espécies exóticas como isca viva na pesca recreativa é 

considerada arriscada devido à alta possibilidade de escape e sobrevivência dos 

indivíduos no ambiente, contribuindo para potenciais desequilíbrios na cadeia trófica 
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(Castilho-Barros et al., 2014b). Kilian et al. (2012) constataram que de 65 a 69% dos 

pescadores de Maryland (EUA), que utilizam peixes e lagostins exóticos como isca 

viva, liberam os animais na água quando não utilizados, acarretando a introdução 

indesejável dessas espécies nos ecossistemas aquáticos daquela região. O uso do 

lambari da Mata-Atlântica Deuterodon iguape, uma espécie autóctone, como isca viva 

é ambientalmente seguro, em razão de sua própria biologia e baixa tolerância à 

salinidade (Henriques et al., 2018), portanto seu escape nos rios da região não oferece 

risco à biota aquática. 

Henriques et al. (2019) estimaram um custo de produção entre US$ 0,18 e 0,20 

a unidade de D. iguape produzidos em tanques em sistema de recirculação, visando o 

mercado de iscas vivas. Esses autores afirmam que o lambari da Mata-Atlântica pode 

ser comercializado por no mínimo US$ 0.25, o que representa ¼ do valor médio da 

isca artificial (US$ 1,00 a unidade). O comércio de iscas artificiais, geralmente 

importadas de países asiáticos, não fortalece a economia local, diferentemente do 

lambari que pode ser cultivado por ribeirinhos que vivem próximos às áreas de pesca, 

permitindo a criação e movimentação de uma cadeia produtiva local, constituída pelos 

produtores de lambaris, que por sua vez se valem do comércio local de insumos 

(caixas d’água, ração, filtros, bombas, material elétrico e hidráulico, etc). Além disso, 

tendo um custo de produção baixo, o D. iguape se mostra competitivo frente ao custo 

de captura dos juvenis de camarão em ambiente natural (Henriques et al., 2018). 

Organizar os pescadores artesanais para que se tornem fornecedores de iscas 

vivas pode minorar os problemas sociais enfrentados por essa classe de profissionais, 

bem como diminuir os pontos de conflito no estabelecimento de normativas de 

gerenciamento pesqueiro, especialmente em ambientes estuarinos e costeiros, já que 

a mão de obra envolvida teria como obter seu sustento, não dependendo 

exclusivamente do extrativismo. A captura e o comércio de camarões juvenis vivos 

para a pesca recreativa se intensificaram nos últimos anos no Brasil, semelhante ao 

que ocorreu na Flórida (EUA), onde a captura, em bancos de algas, de juvenis de 

camarão camarão-rosa Penaeus duorarum para utilização como isca viva resultou em 

sobrepesca, causando desequilíbrio ecológico no ambiente (Meyer, et al., 1999).  

A primeira maturação sexual do robalo C. parallelus ocorre com 14 cm para os 

machos e 20 cm para as fêmeas (Assis et al., 2019). O comprimento dos exemplares 

desta espécie capturados no presente estudo variou entre 20 e 50 cm, sendo que a 

regulamentação brasileira permite a captura de espécimes com comprimento acima de 

30 cm (MMA, 2005). Portanto, cerca de metade (43,7%) dos espécimes de robalo C. 

parallelus capturados no presente estudo estavam acima do tamanho mínimo 

definidos pela legislação brasileira. Barcellini et al. (2013), em caracterização dos 
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praticantes da pesca recreativa na mesma região deste estudo, afirmaram que 76% 

dos pescadores entrevistados soltam os espécimes com tamanho abaixo dos 30 cm. 

Outros 13% praticam o pesque e solte de todos os peixes capturados, 

independentemente do tamanho. Nota-se que a prática correta de captura do robalo já 

está no consciente da maioria dos praticantes da pesca recreativa. No entanto, se 

algum elemento de seletividade puder ser introduzido nessa pesca, via tamanho da 

isca viva, como houve indícios nesta pesquisa, a espécie alvo ficará mais protegida.  

É consenso que são necessários programas estratégicos de amostragem a 

longo prazo que forneçam dados de captura e esforço de pesca para a avaliação 

efetiva de uma gestão da pesca recreativa (Gray e Kennelly, 2017). Tal levantamento, 

subsidiará políticas públicas que envolvam a atividade econômica e recomendações 

técnicas aos legisladores e gestores. 

Por exemplo, na Europa, o robalo europeu Dicentrarchus labrax, uma 

importante espécie-alvo para uso comercial e pesca recreativa ao longo da costa do 

nordeste do Atlântico, do Mediterrâneo e do Mar Negro (Doyle et al., 2017), teve nos 

últimos anos, seu estoque pesqueiro diminuído acentuadamente em algumas regiões. 

Para reabilitar o população da espécie, medidas rígidas de gestão foram aplicadas, 

como o incentivo à modalidade pesque e solte, e limitação do comprimento mínimo de 

captura (Lewin et al., 2018), que independentemente da modalidade de pesca 

aumentou de 36 para 42 cm (EC, 2015). Os resultados para a pesca recreativa de D. 

labrax sugerem que sua capturabilidade dependeu do tipo de isca e uma restrição no 

uso da isca viva pode ser uma ferramenta viável para reduzir a exploração na pesca 

durante os esforços de reabilitação da população. 

 A eficiente gestão dos recursos pesqueiros, sejam de águas interiores, 

estuarinas ou costeiras, passa pela integração da realidade social dos pescadores 

(Peña-Puch et al., 2021). Essa conduta é de suma importância sobretudo para os 

pescadores profissionais ribeirinhos quando do desenvolvimento e introdução de 

novas tecnologias de pesca e/ou sua capacitação para o fornecimento de insumos 

(como as iscas vivas), utilizadas na atividade de turismo em que se tornou a pesca 

recreativa. Assim, o impacto da captura ou o cultivo de espécies que sirvam como isca 

viva, como é o caso do camarão jovem e do lambari, respectivamente, não devem ser 

desconsiderados em sua perspectiva sociocultural e ambiental. 

 

 

Conclusão 
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Confirmou-se a hipótese que o lambari Deuterodon iguape, utilizado em águas com 

salinidade menor que 3 mg/L, foi tão eficiente quanto a isca artificial na pesca recreativa 

de robalos, capturando, inclusive, peixes maiores. Essa utilização do lambari é desejável 

sob o ponto de vista social e econômico, pois os próprios pescadores artesanais e 

pequenos produtores rurais podem se tornar fornecedores de lambaris, e também é 

desejável sob o ponto de vista ambiental, pois sua utilização reduzirá o impacto da pesca 

de iscas vivas sobre os juvenis do camarão branco Litopenaeus schmitti. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Diante do exposto, é plausível acreditar que o cultivo e uso do Lambari da Mata 

Atlântica (Deuterodon iguape) apresenta potencial de transformação na cadeia 

produtiva da pesca amadora recreativa nas águas interiores do litoral sudeste de São 

Paulo, incluindo comunidades rurais e de pescadores na aquicultura de baixo custo do 

lambari para uso como isca viva na pesca esportiva, bem como combater a captura do 

camarão branco (Litopenaeus schmitti) que compromete o recrutamento de juvenis 

para o mar, respeitando e integrando todos esses atores sociais às populações do 

território, agregando ganhos econômicos e da qualidade de vida para essas famílias 

de comunidades tradicionais e rurais que tem suas raízes nas áreas de abrangência 

onde a pesca esportiva é praticada.  

 

A transversalidade socioambiental e socioeconômica dos estudos, se 

consolidou como uma teia de dados e subsídios científicos, com a possibilidade da 

ruptura e mudança de práticas arraigadas como uso do camarão branco como isca 

viva na pesca do robalo peva (Centropomus parallelus), e o uso da isca artificial como 

complemento ao uso do lambari vivo. Considerando nos últimos anos o surgimento de 

Associações e Federações que organizam a pesca recreativa, e que a adesão e 

colaboração dessas instituições ao setor da pesquisa científica e meio acadêmico, 

podem trazer ganhos à sociedade no que tange às tomadas de decisões públicas, 

bem como o processo de escuta de todos envolvidos na atividade. Quando for, 

oficialmente, criada uma política integrada (meio ambiente, desenvolvimento social e 

turismo) de fomento e gestão da pesca amadora recreativa, como atividade 

estratégica do setor pesqueiro, e administrado como tal, as perspectivas de melhora 

poderão ser significativas. Assim, o essencial é que continuem sendo discutidas ações 

efetivas para potencializar e incrementar a pesca recreativa, considerando uma grande 

oportunidade de se criar conexões sustentáveis entre todos os colaboradores e 

stakeholders. 

 

Toda cadeia produtiva da pesca esportiva no Brasil apresenta um potencial 

econômico altíssimo, ainda não valorizado. Registro o esforço dos órgãos ambientais 

e outras instituições brasileiras, principalmente IBAMA e ICMbio, Ministério do Meio 

Ambiente, Secretaria Especial de Pesca (SEAP/PR), que se tornou Ministério da 

Pesca, mas que equivocadamente foi extinto, exemplo evidente de retrocesso político. 
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Primeiramente é necessário criar intensa agenda de reuniões técnicas, para 

debater e subsidiar medidas de gestão que organizem a atividade. Ampliar esforços 

para conectar todos atores envolvidos, que precisam compreender a importância da 

integração de todos os setores e esferas de participação e debate, sem esperar 

passivamente as políticas governamentais unidirecionais. Propor medidas que 

viabilizem a transformação da cadeia produtiva, que seja participativa, pacífica e 

sustentável. Dessa forma, reconhece-se a relevância social para maior 

democratização da pesca esportiva. 

 

Para os próximos avanços, sugere-se a criação de uma rede de comunicação 

solidária, através de multiplataformas digitais, em que todos os setores (poder público, 

empresarial e sociedade civil) se conectem e estabeleçam metas e propostas factíveis 

para que a pesca recreativa se fortaleça no Brasil, atraindo e se tornando destino para 

pescadores brasileiros e do mundo. Devido ao gigantesco potencial, a pesca 

recreativa precisa ser vista como uma forte aliada - sobretudo financeiramente - do 

turismo de bases comunitárias e conservação ambiental dos ecossistemas. 

 

 


